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estudantes da puc-sp, 
em paralisação, marcham à fundasp 

Pela terceira semana consecu-
tiva, os estudantes da PUC-SP 
seguem se manifestando con-
tra a precarização da Universi-
dade. Na quarta-feira, 16/09, 
após assembleias gerais reali-
zadas pelos centros acadêmi-
cos e coletivos nos turnos da 
manhã e da noite, os estudan-
tes decidiram por paralisar os 
cursos da PUC-SP até sexta-
-feira, 18/09, programando 
um calendário de atividades 
que terminaria com uma ca-
minhada “Rumo à Fundasp”. 
A concentração aconteceu na 
Prainha às 10h e  a chegada no 
prédio da Fundação São Pau-
lo às 10:30, onde o Conselho 
de Mobilização se apresentou 
para reunião de negociação 
com a Fundação. Porém, o 
Diretor Executivo da Funda-
ção, Padre Rodolpho Pezza-
rolo não compareceu.
Durante a semana, a Diretoria 
Executiva da Fundasp con-
vidou os representantes dos 
centros acadêmicos para uma 
reunião de negociação após 

a marcha do dia 18, porém a 
nota que foi publicada há pou-
co nas redes sociais da Funda-
ção São Paulo, após a tentati-
va de negociação, provocou 
descontentamento junto  aos 
alunos. Uma nota intitulada 
“Conselho de Mobilização de 
alunos da PUC-SP se retira da 
reunião sem apresentar rei-
vindicações”, diverge do que 
aconteceu. Um dos presiden-
tes dos centros acadêmicos 
afirmou “a Fundação acabou 
de soltar uma nota mentiro-
sa colocando o conselho de 

mobilização como respon-
sável por não ter acontecido 
a reunião. Colocamos como 
exigência a presença do padre 
Rodolpho Perazzolo porque 
é o atual Diretor Executivo, 
ele é o responsável pela pre-
carização dessa universidade 
e a gente não vai ter diálogo 
se ele não estiver presente no 
espaço. Se o Padre Rodolpho 
não estiver presente, não ire-
mos abrir a mesa de negocia-
ção. É um absurdo essa nota 
da Fundação São Paulo, ela é 
mentirosa e culpa o conselho 

de mobilização por não existir 
um diálogo. Isso é falso, isso é 
mentira”, finaliza o presiden-
te.
Na segunda-feira, a previsão é 
de retorno às aulas conforme 
deliberado na última assem-
bleia e haverá nova assembleia 
geral na terça-feira, 22/09, na 
Prainha às 10h e às 18h. Os 
alunos pretendem seguir mo-
bilizados.

Mobilização 
impactante

As manifestaçõies contaram 
co presença massiva dos es-
tudantes e figuras políticas 
públicas como há anos não se 
observava na PUC-SP. No dia 
da votação pela paralisação, o 
ativista humanitário, Thiago 
Ávila, candidato a deputa-
do federal e responsável pela 
Flotilha até Gaza, fez uma  
fala a favor das reivindicações 
estudantis. Hoje, a deputa-

Continua na 
próxima página

Alunos na marcha rumo à Fundasp promovida pelos centros acadêmicos
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da Sâmia Bonfim esteve na 
manifestação dos estudantes 
na Fundasp e conversou com 
representantes estudantis, da 
Apropuc e da Afapuc.
Dois estudantes e represen-
tantes de centros acadêmicos e 
coletivos fizeram suas falas na 
assembleia enfatizando que  “a 
voz do povo é a voz de Deus, 
vamos fazer ele [Padre Rodol-
pho] escutar a nossa voz” e 
outro representante afirmou 
veementemente “para onde 

está indo o dinheiro dos es-
tudantes? Para os professores 
não está indo, para a infraes-
trutura não está indo. Cadê o 
superávit da PUC-SP. Venho 
me perguntando isso todo san-
to dia.”
Enquanto isso, postagens nas 
redes sociais nos canais da 
Fundação São Paulo, intitula-
das “Falsas e difamantes in-
formações de negligência da 
mantenedora” e  “Sobre a qua-
lidade e recursos financeiros 
do Assunção” foram feitas em 
resposta às ações dos alunos, 
mas sem nenhum impacto.

Continuação da página 
anterior

Manifesto Manicongo leva debate 
sobre travestilidade para a universidade 

Na segunda-feira, 14/09, no 
Tucarena,  aconteceu o en-
contro “Manifesto Manicongo 
- travestilidade como metodo-
logia!”, organizado pelo Saravá 
Lab & Kamikaze. O debate 
contou com a presença de Dia-
meyka Odara, Renala Franscis-
co, Puma Camillê, Erika Hil-
ton, Rara Silva e Mamba. O 
encontro, em memória de Xica 
Manicongo, trouxe reflexões 
sobre a travestilidade, cultura 
e a presença de pessoas trans 
e travestis dentro dos espaços, 
principalmente os acadêmicos. 
Xica Manicongo foi uma es-
crava de origem congolesa que 
viveu em Salvador, no século 

XVI. Ela é reconhecida como 
a primeira travesti registrada 
no Brasil. Resgatar a história é 
também falar sobre a memória, 
resistência e sobre a importân-
cia de pessoas trans e travestis 
ocuparem os espaços.
A partir disso, o debate abor-
dou a presença de pessoas 
trans e travestis na academia e 
a importância desses espaços 
serem cada vez mais ocupados 
por elas.
Durante o encontro, as con-
vidadas compartilharam re-
flexões sobre cultura, músi-
ca, capoeira e outras formas 
de cultura e conhecimento 
produzidos por pessoas 

trans e travestis, mostrando 
que esses saberes também 
podem estar dentro da uni-
versidade. Ampliar o olhar 
sobre quem produz o conhe-
cimento, e reforçar que pes-
soas trans não são apenas ob-
jetos de estudo, mas também 
são pesquisadores, criadores 

e protagonistas na constru-
ção de novos saberes é de ex-
trema importância. 
O evento também contou com 
a perfomance  multilinguagem 
“CORPO-RITO: Slam & Ball-
room”, levando a discussão 
para a arte e a expressão cul-
tural.

A Deputada Federal Erika Hilton no Tucarena

Alunos na Assembleia promovida pelos centros acadêmicos na Prainha 
votam pela paralisação
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Morre Amelinha Teles
Morreu aos 81 anos, em São 
Paulo, Amelinha Teles, jor-
nalista, escritora, feminista e 
histórica militante dos direi-
tos humanos, que dedicou dé-
cadas à defesa da democracia, 
da memória e da justiça no 
Brasil. Durante a ditadura mi-
litar, foi presa e torturada por 
sua atuação política. Depois 
da redemocratização, tornou-
-se uma das vozes importan-
tes na luta pelos direitos das 
mulheres e na preservação 

da memória das vítimas da 
repressão. Ao longo de sua 
trajetória, participou de mo-
vimentos sociais e iniciativas 
voltadas à defesa dos direi-
tos humanos, deixando uma 
importante contribuição para 
a história política e feminista 
brasileira. Sua atuação ajudou 
a manter vivas as lembranças 
de um período marcado pela 
violência de Estado e a forta-
lecer a luta por uma sociedade 
mais democrática e igualitária.
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Há momentos em que uma 
Universidade precisa parar e 
se ouvir.
A movimentação estudantil 
que percorre cursos e cen-
tros acadêmicos da PUC-SP 
traz diferentes reivindicações. 
Entre elas, começa a apa-
recer uma realidade que os 
funcionários administrativos 
conhecem há muito tempo: 
a precarização das condições 
de trabalho. Quando aquilo 
que afeta o trabalhador passa 
a ser percebido também pela 
comunidade, deixa de ser ape-
nas uma questão da categoria 
e passa a dizer respeito à Uni-
versidade como um todo.
Os números ajudam a com-
preender parte desse cenário. 
Nos últimos seis anos, pe-
ríodo também marcado pela 
ausência de dissídio durante a 
pandemia, os reajustes sala-
riais dos funcionários acu-
mularam aproximadamen-
te 32%. Importante destacar 
que, nos anos em que houve 
reajuste, foram cumpridos os 
índices definidos nos dissídios 
e instrumentos coletivos da 
categoria, sem concessão de 
aumento real aos salários. No 
mesmo período, segundo le-
vantamento divulgado pelos 
alunos, a partir dos índices 
praticados, as mensalidades 
tiveram aumento acumula-
do em torno de 70%.
DOIS NÚMEROS QUE 
MERECEM REFLEXÃO
Mensalidades: cerca de 70% 
e Salários: cerca de 32%
Não estamos dizendo que 
mensalidades e salários devam 
variar na mesma proporção. 

São realidades distintas. Mas a 
distância entre esses números 
merece reflexão, sobretudo 
porque o custo de alimen-
tação, transporte, moradia e 
saúde pesa cada vez mais no 
orçamento. Para quem vive 
do salário, poder de compra se 
mede quando as contas che-
gam.
E salário é apenas uma parte 
da questão. Há anos os fun-
cionários esperam uma car-
reira que ofereça perspectivas 
reais de crescimento. O mo-
delo atualmente adotado limi-
ta a progressão a apenas dois 
graus acima da função ocu-
pada e condiciona o avanço à 
formação em nível de pós-gra-
duação, sem considerar, para 
esse fim, a experiência profis-
sional acumulada pelo funcio-
nário ao longo dos anos. Na 
prática, critérios como esses 
acabam restringindo ainda 
mais as possibilidades de cres-
cimento de profissionais que 
conhecem profundamente a 
Universidade, acumulam ex-
periência, assumem novas res-
ponsabilidades e, ainda assim, 
encontram poucos caminhos 
para avançar na carreira admi-
nistrativa.
Ao mesmo tempo, equipes 
são reduzidas. Funcionários 
saem, se aposentam ou são 
desligados e nem sempre são 
substituídos. O trabalho per-
manece e é distribuído entre 
quem ficou. Aos poucos, fazer 
mais com menos deixa de ser 
exceção e vira rotina.
A precarização também está 
nos espaços: setores que ne-
cessitam de manutenção, mo-

biliário e equipamentos a re-
novar. Embora a AFAPUC já 
tenha reivindicado melhorias, 
ainda não contamos com um 
refeitório em condições com-
patíveis com um espaço ade-
quado para as refeições dos 
trabalhadores, nem com um 
espaço de convivência desti-
nado ao corpo administrativo. 
Valorizar pessoas também é 
cuidar das condições e dos es-
paços que lhes são oferecidos.
Talvez, porém, uma das maio-
res dificuldades esteja no diá-
logo. A AFAPUC apresenta 
à Mantenedora reivindicações 
relacionadas a salário, bene-
fícios, carreira, condições de 
trabalho e qualidade de vida. 
Sabemos que nem toda reivin-
dicação poderá ser atendida. 
Mas negociar significa ouvir, 
explicar, apresentar razões e, 
quando possível, construir al-
ternativas.
O que desgasta são respostas 
que se resumem a “não”, “in-
deferido” ou “não é possível”, 
sem justificativas que permi-
tam compreender a decisão 
ou discutir outros caminhos. 
Quando todo caminho termi-
na na negativa, fica difícil falar 
em negociação.
E as consequências não atin-
gem somente os funcionários. 
Quando faltam pessoas, o es-
tudante espera mais; quando 
um setor está sobrecarregado, 
o atendimento sofre; quando 
profissionais experientes não 
enxergam perspectivas, a Uni-
versidade corre o risco de per-
der conhecimento construído 
durante anos. Funcionários 
não são uma estrutura acessó-

ria da Universidade. São parte 
dela.
Por isso, é significativo que 
a situação dos trabalhadores 
apareça também nas manifes-
tações da comunidade. Dife-
rentes segmentos começam 
a identificar problemas que 
se encontram: falta de diálo-
go, infraestrutura, sobrecarga, 
condições de trabalho e pers-
pectivas para o futuro.
Estudantes têm suas pautas. 
Professores têm as suas. Fun-
cionários também. Mas todos 
fazem parte da mesma Uni-
versidade.
E talvez a mobilização que 
hoje vemos entre os estudan-
tes também nos deixe uma 
reflexão enquanto categoria. 
Direitos, valorização e melho-
res condições de trabalho difi-
cilmente avançam quando são 
reivindicação de poucos. Uma 
Associação pode encaminhar 
ofícios, apresentar propostas 
e insistir no diálogo, mas sua 
força também nasce da parti-
cipação daqueles que repre-
senta.
A PUC-SP construiu sua his-
tória valorizando o debate e a 
participação. Talvez este seja 
também um momento de 
olhar para dentro.
Os estudantes estão se mobi-
lizando.
Os funcionários vêm reivin-
dicando há muito tempo. A 
força da AFAPUC também 
depende da força de quem ela 
representa. Participar, mani-
festar-se e se mobilizar é o que 
demonstra que uma reivindi-
cação não pertence a poucos, 
mas a uma categoria.

Diretoria da AFAPUCDiretoria da AFAPUC

Quando a precarização chega aos olhos 
da Comunidade

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A  Associação  dos  Funcioná-
rios  Administrativos  da PU-
CSP /FUNDASP - AFAPUC 
e o Sindicato dos Auxiliares de 
Administração Escolar de São 
Paulo - SAAESP e o Sindicato 
dos Auxiliares de Adminis-
tração Escolar de Sorocaba e 
Região - SAAES, convocam 
os Funcionários da Pontifícia 

Universidade Católica de São 
Paulo/Fundação São Paulo 
para reunirem-se em Assem-
bleia Geral Extraordinária, 
no formato híbrido, no dia 
23 de setembro de 2026, às 
13h30, em primeira convo-
cação, no auditório 100 - 1° 
andar - Ed. Reitor Bandei-
ra de Melo (Prédio Novo), 

e pela plataforma Teams. 
Os associados receberão em 
seu e-mail de cadastro junto a 
AFAPUC, o convite dispara-
do pela própria plataforma do 
Teams, comunicando sobre 
o agendamento da reunião, a 
fim de delibarem sobre a se-
guinte Ordem do dia:
•Informes;

•Dissídio;
•Compensação - Recesso Fi-
nal de Ano;
•Mobilização.
Não havendo, na hora acima 
indicada, número legal de pre-
sentes, a Assembleia será rea-
lizada às 14h, no mesmo dia, 
em segunda convocação, com 
qualquer número de presentes.
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Fala ComunidadeFala Comunidade

Aos alunos da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São 
Paulo,
Aos funcionários da Pontifí-
cia Universidade Católica de 
São Paulo,
Aos docentes da Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo,
À Fundação São Paulo,

Estudantes, professores e 
funcionários: nossa universi-
dade é historicamente reco-
nhecida por seu compromis-
so social e pela excelência no 
ensino. No entanto, a postura 
de gestão da Fundação São 
Paulo tem atropelado nossas 
instâncias democráticas, pre-
carizado as condições de per-
manência e mantido a comu-
nidade acadêmica à margem 
das decisões institucionais. 
Em um cenário em que a uni-
versidade registra um superá-
vit de R$ 44 milhões, é ina-
ceitável ver estudantes sem 
assistência adequada, docen-
tes desvalorizados e uma in-
fraestrutura deteriorada.
No âmbito da permanên-
cia estudantil e da respon-
sabilidade social, exigimos 
transparência total quanto à 
distribuição das Bolsas de Es-
tudos Filantrópicas. Embora 
a mantenedora alegue cum-
prir o percentual exigido pela 
Lei da Filantropia, a vivência 
diária nas salas de aula mostra 
um número cada vez menor 
de bolsistas. Demandamos 
um relatório completo sobre 
a concessão de bolsas entre a 
PUC-SP e a UNIFAI no pe-

ríodo de 2018 a 2026, além 
da abertura imediata de edital 
para os discentes já matri-
culados, nos mesmos mol-
des das bolsas recentemente 
ofertadas para ingressantes 
do meio de ano. Contudo, a 
permanência exige condições 
materiais concretas para além 
da matrícula: é urgente a ga-
rantia de 40 créditos mensais 
de alimentação para todos 
os discentes bolsistas, bem 
como o fornecimento de re-
feições gratuitas para os pro-
fessores e funcionários que 
garantem o funcionamento 
cotidiano da instituição.
A qualidade acadêmica passa 
obrigatoriamente pela valori-
zação do corpo docente. Exi-
gimos a revogação imediata 
da Deliberativa 03/2023, 
que reduziu drasticamente a 
remuneração dos professo-
res contratados a partir de 
sua aprovação, relativizando 
o tempo de pesquisa, orien-
tação e preparação de aulas. 
Essa medida precariza ainda 
mais o trabalho docente e im-
pacta desproporcionalmente 
os professores negros con-
tratados a partir das políticas 
de cotas recém-aprovadas. 
Paralelamente, cobramos a 
aplicação real, fiel e rigoro-
sa do ato que regulamenta a 
figura do Professor Sênior, 
para aqueles docentes que, 
tendo mais de 80 anos de ida-
de, não aderirem ao Plano de 
Demissão Voluntária (Tér-
mino de Carreira Docente). 
Exigimos o fim da postura de 
omissão da Mantenedora que 

deixa docentes idosos sem
condições de lecionar em um 
verdadeiro limbo funcional, 
impedindo a renovação ne-
cessária do quadro de profes-
sores com a entrada de novos 
doutores formados pela casa. 
Em suma, defendemos o que 
foi aprovado pelas instâncias 
da PUC-SP: PDV ou Sênior, 
sem tergiversações pela Man-
tenedora.
A gestão financeira e a in-
fraestrutura do campus 
também demandam mudan-
ças imediatas. Cobramos a 
contenção nos aumentos 
sucessivos de mensalidades, 
congelando seus valores ou 
limitando qualquer reajuste 
estritamente à variação do 
IPCA, para evitar o endivi-
damento e a evasão familiar. 
Exigimos ainda que a Fun-
dação São Paulo aplique o 
mesmo princípio de transpa-
rência financeira adotado na 
PUC-SP ao Centro Univer-
sitário Assunção (UNIFAI), 
apresentando publicamente 
seus balanços e demonstrati-
vos financeiros. No Campus 
Monte Alegre, as reformas 
não podem ser adiadas: de-
mandamos a reestruturação 
e obtenção de alvará para o 
Studio PUC, apoio estrutu-
ral aos espaços dos Centros 
Acadêmicos, revitalização 
dos auditórios e a realização 
de obras urgentes de acessi-
bilidade, drenagem e melho-
ria no Edifício Reitor Ban-
deira de Mello.
Por fim, repudiamos as de-
cisões tomadas de forma 

unilateral pela Fundação São 
Paulo à revelia da Reitoria, 
do CONSUN e dos estudan-
tes. Exemplos como a im-
plementação de plataformas 
sem debate prévio, obras 
conduzidas sem planejamen-
to conjunto e o desligamento 
arbitrário de docentes ferem 
a autonomia universitária. 
O Conselho Universitário e 
o Conselho Administrativo 
não são órgãos meramente 
figurativos. Exigimos o cum-
primento rigoroso do Esta-
tuto da PUC-SP, a publiciza-
ção das atas do CONSAD e 
a garantia de que as decisões 
sobre o presente e o futuro 
da nossa instituição sejam 
construídas coletiva e de-
mocraticamente. A PUC-SP 
não é uma empresa; é uma 
comunidade viva que exige 
respeito.
Nesse mesmo sentido, não 
toleraremos membros da 
comunidade universitária 
que, estando alocados como 
docentes, funcionários, di-
retores de Faculdade etc. da 
PUC-SP, pulem as instâncias 
internas e negociem benes-
ses pessoais ou de grupos 
específicos junto à Direto-
ria Executiva da Fundasp. 
Defendemos a autonomia 
universitária não só como 
discurso bonito, mas como 
prática cotidiana.
AMAR A PUC, LUTAR 
PELA PUC.

Conselho de Mobilização
Aprovado em Assembleia
18/09/2026

Carta aberta à 
Comunidade Acadêmica
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A partir do Acordo Interno de 
Trabalho 2023/24 celebrado 
entre a APROPUC/SINPRO 
e FUNDASP exige que o des-
conto associativo do professor 
em folha seja efetuado apenas 
quando a/o docente manifes-
tar sua concordância por escri-
to ANUALMENTE.
No atual Acordo Interno, a 
APROPUC negociou que a 
manifestação de concordância 
poderá ser feita com assinatura 
própria ou digital simples. Para 
isso, a APROPUC-SP já enca-
minhou por e-mail aos associa-
dos o formulário preenchido, 
bastando assiná-lo e devolvê-
-lo. Esse formulário também 
pode ser acessado pelo link 
www.apropucsp.org.br/ficha-
-de-associacao e enviado para 
apropuc@uol.com.br.

Professoras/es que ainda não 
são associados poderão preen-
cher o mesmo formulário para 
efetuar a sua adesão ao quadro 
associativo da APROPUC.
Nos últimos anos, os professo-
res obtiveram ganhos significa-
tivos devido à luta da APRO-
PUC-SP contra as investidas da 
FUNDASP para anular os di-
reitos adquiridos dos professo-
res. A diretoria da APROPUC-
-SP está em constante vigilância 
e luta, juntamente com os pro-
fessores presentes em inúme-
ras reuniões e assembleias, com 
apoio dos funcionários e estu-
dantes. Por exemplo, no final 
do primeiro semestre de 2023, 
a alteração contratual proposta 
pela Deliberação do CONSAD 
1/2023 que provocaria perdas 
substanciais ao conjunto dos 

professores, podendo gerar de-
missões, foi revertida a partir 
de pronta ação da APROPUC 
em conjunto com o SINPRO-
-SP - Sindicato dos professores 
de São Paulo. 
Atuamos junto à Reitoria para 
encaminhar as demandas dos 
professores como ocorreu 
1/2026 em relação à Avaliação 
Docente. Conseguimos nego-
ciar critérios e prazos que aten-
deram, em parte, às reivindica-
ções dos docentes da PUCSP. 
Estabelecemos uma relação 
próxima junto ao SINPRO-SP 
e junto à FEPESP – Federação 
Estadual dos Professores do 
Estado de São Paulo – que em 
muito tem contribuído para as-
segurar nossos direitos. 
Esses ganhos para os atuais 
professores demandaram altos 

custos jurídicos e investimen-
tos em comunicação.
A sobrevivência financeira da 
APROPUC está em jogo.
Por isso, é fundamental que os 
docentes participem, se ma-
nifestem e, principalmente, se 
associem à APROPUC-SP.
A luta continua em muitas ou-
tras frentes como inserção e 
progressão na carreira, profes-
sores demitidos no “limbo”, 
tabelas salariais diferentes para 
a mesma função, etarismo, en-
tre outras.
PROFESSORA/PROFES-
SOR: RENOVE SUA ADE-
SÃO À APROPUC-SP! AS-
SOCIE-SE JA!
Maiores informações poderão 
ser obtidas pelo tel/ WhatsA-
pp: 11-3872 2685.
Diretoria da APROPUC

Prezado colega Professor/Professora
RENOVAÇÃO ANUAL DA SUA ADESÃO AO QUADRO 

ASSOCIATIVO DA APROPUC-SP! 
AINDA NÃO É ASSOCIADO? ASSOCIE-SE JÁ!
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Eleições no SinproSP
A eleição para a diretoria 
do SinproSP será realiza-
da nos dias 24, 25 e 26 de 
outubro. Mais de 20 mil 
professoras e professo-
res, sindicalizados e em 
dia com suas obrigações, 
estão aptos a votar, apo-
sentados ou não, desde 
que tenham se filiado ao 
SinproSP até 23 de abril 
de 2022. Cerca de 130 

urnas itinerantes circu-
larão por escolas e facul-
dades da capital e haverá 
também urna fixa na sede 
do Sindicato, na Rua Bor-
ges Lagoa, 170, das 7h às 
20h. São duas chapas ins-
critas. 
Para mais informa-
ções acesse o site www.
sinprosp.org.br/eleico-
es-sinprosp?zona=centro
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RENOVAR É FORTALECER

A AFAPUC informa que, 
por deliberação da FUN-
DASP, permanece obriga-
tória a renovação anual do 
formulário de autorização 
para o desconto da contri-
buição associativa em folha 
de pagamento. Essa medida 
mantém a regularidade da 
filiação e garante a conti-
nuidade das atividades da 
Associação.
Os associados já receberam 
o formulário por e-mail e 
devem devolvê-lo, preenchi-
do e assinado, preferencial-
mente em PDF, o quanto 
antes e, impreterivelmente, 
até o dia 18 de setembro de 
2026. O formulário poderá 

ser devolvido em resposta 
ao e-mail recebido ou, se 
preferirem, presencialmente 
na sede da AFAPUC.
Assim como ocorreu no 
ano passado, não é neces-
sário reconhecer firma, tor-
nando o processo mais sim-
ples. Em caso de dúvidas ou 
para solicitar a ficha de re-
novação ou de filiação, entre 
em contato com a Secretaria 
da AFAPUC.
A força da AFAPUC está 
na participação de seus as-
sociados. Cada renovação e 
cada nova filiação ajudam a 
manter viva uma entidade 
criada pelos próprios fun-
cionários para representar 

seus interesses.
Mais do que uma formali-
dade, renovar é reafirmar 
o compromisso com uma 
Associação construída pe-
los próprios funcionários. 
É esse apoio que permite à 
AFAPUC manter o diálogo 
com a Universidade e sua 
Mantenedora, acompanhar 
temas de interesse da cate-
goria e representar os fun-
cionários administrativos da 
PUC-SP.
Se você ainda não é associa-
do, este também é um exce-
lente momento para fazer 
parte da AFAPUC. Quanto 
maior a participação dos 
funcionários, mais forte e 

legítima será a Associação 
para representar toda a ca-
tegoria.
A AFAPUC existe porque 
conta com seus associados. 
Renovar sua autorização ou 
tornar-se um novo associa-
do é contribuir para que a 
Associação continue repre-
sentando os funcionários 
administrativos da PUC-SP.
A Diretoria agradece a con-
fiança de seus associados e 
conta com sua renovação. 
Aos que ainda não fazem 
parte da AFAPUC, fica o 
convite para se associarem e 
fortalecerem essa represen-
tação coletiva.
Diretoria da AFAPUC

Para saber mais sobre a programação da Semana de 
Relações internacionais acesse: https://www.insta-
gram.com/p/DdUhxC-ltKe/?img_index=1

Para saber mais sobre a programação da Semana de 
Economia acesse: https://eventos.pucsp.br/semana-
-economia-2026/


